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CAPITULO 2

A EVOLUçAO DA SEXUALIDADE HUMANA: UM OTHAR

SoBRE A oRTENTAç4o SEXUAL

Mauro Silva fúnior
Univ ersidade de Brasília

Vivianni Veloso Corrêa
Universidade Federal do Pará

ltttlicamos este capítulo à nossa orientadora Regina Brito (1951-2020) que

ilt)s dpTesentou o estudo da sexualidade humana a partir de uma perspec-

trrtt eyolucionista. Além do ensinamento do rigor cientíJico, Regína soube

,tlitrrentar também a curiosidade como a semente do conhecimento.

O estudo da sexualidade humana dentro de uma perspectiva
, r'olucionista abrange uma série de teorias e hipóteses que vem sendo
rlslrrclas sistematicamente (Buss, 1989; Buss & Schmitt, 1993,2019;Gan-

1,, slad & Simpson, 2000; Schrnitt, 2005; Schmitt et a1.,2017). São inves-
trlirrtlas preferências românticas e sexuais na busca do entendimento de

' 
()nlo elas variam conforme o sexo, a orientação sexual, o ambiente de

,1,'scnvolvimento, a cultura e as características da personalidade (Buss &

", 
lunitt, 1993; Schmitt, 2005; Schmitt eÍ a1.,2017; Vanderlaan & Vasey,

'{)l 2; Vasey & Vanderlaan, 2009). Este capítuio tem por objetivo abordar
,rl)('nils um desses aspectos da sexualidade humana, a orientação sexual
,l('lrlro da perspectiva evolucionista. Essa escolha se deve ao fato dessa li-
rrlr,r rle ir-rvestigação poder estabelecer paralelos com outras espécies filo-

lilrrcticamente próximas à nossa, e por ser urna oportunidade para com-

1,r, ,'rrrler a diversidade e complexidade do tema na nossa própria espécie.

Inicialmente, será abordado o quadro conceitual mais amplo dos
,',lrrtlos evolucionistas sobre o comportamento, os quatro porquês da

I toloqil. Devido a possibilidacle de n-rás interpretações das teorias evolu-
, r,rrrislus, scrá aborclircla a tlilcrt'nçrr cntrc rrnr clcsses 1'l«rrquôs e a faliicia
n,rlrrlrrlisll pitrit rcsgrtitrrlirt ;r tlilt'r't'rtr, lt errlrc cxplicitçio cio colllportil'
rrrlrrlo t' irrsliÍir'itlivit tlt' ( onrl)or l,ttttt'ttlos ntotrrlr)tt'ttlr' t'r'grr«rviivt'is. llrtt
',r'littirllt st't'iitt;1[1'1'51'ttlittlos (ollr( llr," l',t',i,os itttPotl;lltlt's P;11;1 tlili'rt'lr
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ciar os fenômenos relacionados à orientação sexual' como homossexuaii-

dade, comportamento homossexual entre outros; e como eles se aplicam

a humanos e não humanos. Nos tópicos seguintes serão apresentadas e

discutidas diferentes hipóteses para explicar a função adaptativa do com-

portamento ho*orr"rrrul em ánimais não humanos e em humanos' Na

penúltima seção, abordaremos aspectos relacionados ao desenvolvimen-

to da orientação sexual, considerando aspectos biológicos e sociais. Ao

final, apontamos os avanÇos da área e os pontos que ainda necessitam de

maior ãtençao da comunidade científica, bem como realizamos uma re-

flexão sobre o uso de estudos científicos em debates relativos à orientação

sexual e gênero na sociedade.

05 QUATRO PORQUÊS DA ETOLOGIA

A Etologia (o estudo do comportamento animal) envolve a com-

preensáo d" q,-,J todo comportamento dos animais' incluindo dos seres

humanos, deve levar em consideração quatro diferentes, porém comple-

mentares, níveis de análise, os quatro porquês da E'tologia' Tais níveis de

análise são também podem sei conhecidos como os quatro porquês de

Tinbergen, em referência ao biólogo Niko Tinbergen que propôs a dife-

."nciação entre eles (Bateson & Laland' 2Ol3; Izar' 2018; Nelson' 2011;

Tinbergen, 1963). Os níveis de análise que o público em geral está mais

familiarizado sáo os níveis proximais para explicar o comportamento' são

chamados de causas imediatas e ontogênese, e são a base para as expli-

cações c1e grtrr-rde parte dos fenômenos colxportamentais descritos pelas

ciêr-rcitrs hnmanas e sociais, e parte das ciências biológicas, como a fisiolo-

gia, por exemplo (Nelson,2011)' As causas imediatas do comportamen-

io dir"* respeito aos estímulos ambientais e mudanças fisiológicas que

ocorrem rro iorpo de um indivíduo que produzem modificaçÕes imedia-

tamenteantesdocomportamento(Nelson,2011;Tinbergen'1963)'Um
exemplo de causa imàluta pode ser um "Bom dia" que antecede a sua

..rpor,u "Bom dia'l mas também podem ser estímulos mais complexos

.oÀo ,. deparar colrl utrla situação de perigo que proYoca medo' ou uma

situação revoltante que provoca raiva' Dizemos entáo' que as situaçÕes

de perigo ou de .eátu iáo u, causas imediatas do medo e da raiva' que

poã"*i", expressas en-r diferentes aspectos, tais como alterações percep-

tuais, cognitivas, fisiológicas, r.t-rotivaciODiris c colnportatnetltais (Tooby &

cosr-nicles, 200s). N0 crrturtto, ll()ssils rcitçÕe s lltrltlli:nr sâtl tlrolcladtrs pelas

sr-rccssivas cxPcri[.rrcilrs, rr nl0rlilicirçito Pt'lit (lLlill l)oss() ctlt'ttportrtt.tlctrttl

I'''II I)10(IIA & \I XUALIDADE: DIVERSIDADE SEXUAL

passa desde o momento da conccpção arté o momento da morte, chama-
cla de ontogênese. (Jm exemplo rnuito intuitivo desse processo é o modo
pelo qual os humanos passam para adquirir a linguagerx, nos primeiros
tnornentos de vida, os bebês balbuciam para depois emitir uma palavra
ou duas, na sequência formam frases simples, depois frases complexas
até o ponto em que dominam a língua materna com o todo o requinte e

sofisticação, empregando conceitos abstratos e recursos como a ironia e

humor na sua comunicação (Cardoso & Mendes, 2018).
Os níveis de análise que estamos menos familiarizados são aque-

lcs aplicados por parte das disciplinas da Biologia, e, também mais recen-
tcrnente da Psicologia e da Antropologia - as chamadas ciências eyolu-
t ionistas. Esses níyeis acrescentam aos níveis anteriores as causas distais
rkr comportamento, a filogênese e a função adaptativa. Por filogênese se

r'ntende um comportamento surgiu em algum momento do tempo evo-
Irrtivo em alguma espécie e é compartilhado com outras sofrendo ou não
rrrLrdanças ao iongo do tempo evolutivo. Podemos pensar, por exemplo,
r onro o cuidado que os pais praticam na criação de filhos desde a inexis-
li'ncia ou mínimo de cuidado em espécies que apenas depositam na água
( )s seus gametas para encontrem os gametas dos parceiros do outro sexo,
,rtt'aquelas espécies nas quais a mãe, o pai ou ambos são cuidadores de-
rlrrlclos dos seus filhotes (Alcock,2001). O grau de investimento dos pais
rros hihos varia grandemente entre as espécies, e essa contribuição dos

l,rris para a sobrevivência e reprodução dos filhos é denominada de In-
vt'stimento Parental (Alcock, 2001; Tokumaru et al., 2018; Trivers,1972).
| 'i rruuins imperadores, leões, elefantes, e claro, os humanos, são exemplos
il('cspecies que investem muito nos seus filhotes. O comportamento de
r r rvt'st i rnento parental é compartilhado pelo relacionamento filogenético
,'nlr.c irs espécies, e da mesrna forma que há variação entre elas, há varia-
,,.r( ) cntre os indivíduos. Não é uma ideia muito bem reconhecida, mas a
r .rr iirçir<r individual é condição síne qua non para a evolução das espécies.
I','.o inrplica em dizer que, a evolução por meio da seleção natural só pode
,r, ( )nt('cer se os indivíduos de uma espécie apresentarem diferenças com-

;,,r liu»cntais e morfológicas herdáveis entre si (Darwin, 1859), ou seja,
,lrrl lt'nlran-r uma base genética (Mayr, 2004).

Oomportalrentos con'ro o investimento parental, a escolha de

l,.rt,,'it'os, it co<lperaçrto ctt-. l'rotlt'tn s('r ('()n)[)al-trlhirdos entre as espécies
,lrr'l)()ssuL'|rrt ttttt rclitt-ionirnrt'rrlo lilolit'rrtllito, 1-ro1'1111g titis contporta-
rrrr'trl()s lll)t-('§cnl u)'t tilrLr lrrrr,,,r(),rtl,rIl,1lit',r. A lrrrrrr;t() ltrlltPlltlivlt ó lt ltCt'

lirrrrl,t tllt lll0lrlgilf r;ttt'r,iti t'r;,11,,11 ,r ilr.iltull.rrr,,rr,,lt'rrrrr r()tilPot'lltntt'nl0
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ao longo do tempo fllogenético e o porquê de ser muito provávei que

os indivíduos da mesma especie o apresentem. A funçáo adaptativa diz

respeito aos efeitos do comportamento. no aumento da probabilidade

de sobrevivência e ";;J;;ã; 
io indivíduo' assim' ao se comportar de

determinadu *ur..i'J (t€' ;t'iau"ao dos seus filhotes) o indivíduo vai

aumentar a probabiliààal ao' seus descendentes carregarem consigo os

seus genes, o, rn.,-JJô;i contribuíram P*i." t11"^do parental

(Tinbergen, 1963;lzat,ãorg)' É um processo que alimenta a sl mesmo'

se ao executar Lrm comportamento que possui umu bare genética o indi-

víduoaumentaaschancesdesobreviveresereproduzir,osseusdescen-
dentes carregaram u -t'*u base genética e probabilisticamente vão se

comportar .o-o "tt' f "it' 
t tt as c"ondiçóes se mantiverem relativamen-

te estáveis, também vão se reproduzir'

ruNçÃO ADAPTATIVA VERsUs tAtÂcn NATU RAtlsTA

Quando aplicamos os quatro níveis de análise da Etologia na es-

pécie huàarlu poá.rno' compreender sob diversos aspectos porque um

comportamento e tão recorrerrte' seja porque diferentes espécies cuidam

dos seus filhotes, ";u 
po'q"" upt'ut dãs diversas dificuldades encontra-

das, humanos cuidamào' ""' 
filho'' Por exemplo' humanos cuidam dos

seus filhos por uma infinidade de motivos' porque sentem prazer nls-

so (causas imediatas)lpotqt" at 4Slt forma aprenderam durante sua

vida a cuidar a" t'iu"iu' p"qottuJ (irmãos mais novos' sobrinhos ou

brincanclo - ontogen§ ;;*" cuidar dos filhos aumenta as chances

destes sobreviveretn e se reproduzirem passando a diante os genes do

seus pais (funçáo "atpt"i""j " 
po:1'" o' l-"'*u'ot fazem parte de uma

longa linhagem de tdJ;i;t qt'" tt'idu* dos seus fi'lhotes' como primatas

e mamíferos (filogênese)' r.,r^-:^ ^^.
Quando aplicamos os quatro porquês da Etologia aos anlmals

não humano, putttt- náo havei conflilos mo'ais ou éticos' mas quando

aplicamos aos humanos, algumas pessoas se sentem desconfortáveis por

acreditarem qr" u t'Rt'ã"ci? genética significa o mesmo que determinis-

mo genético ou porque imaginll que,pensar em influências biológicas

ou genéticas, ,ig"inJ" ;;; tt.at "a"'u-'-s-e comportar dessa forma' Neste

ponto é irnportantt áifttt'-ttiu'' explicação cle iustificativa do comporta-

rnento. (leralmel-rte, cluirtlclo Lllrla pessoa usil ulll argLrmento de que os

irlclivítlrr<lstlcvcriatllscctltlrptlrtarclctttrlalilrtllatlttc]etltttrircot-nbirse
t'tltPrctrtisslttlt't1ttt'isst'i"'rrlrtttlirl"'csslrl)('ss()rlestlitttiliz'lrtltltlal'irlhcia

1",I( ()I )bIA & SFXUALIDADE: D|VERSIDADE SEXUAL

r raturalista (Varella, 201 8). Por falácia entende-se um pseudoargumento,

rrnt problema que ocorre entre as premissas e as conclusões, portanto,
(. Lur argumento falho (Hitchcock, 2oo7). Não é objetivo desse capítulo

rliscutir profundameute aspectos da Lógica e da argumentação, porém

t' ir-nportante dentro do objetivo proposto uma explicação de que um

r ornportamento natural não significa aceitar, justificar ou abrandar as

(()llsequências para quem praticou eSSe comportamento. Em nenhuma

trrstificativa ou aceitação se pode utilizar a premissa de que um compor-

t,utiento A ou B é natural, isto significaria utilizar a falácia naturalista,

()u elrr outras palavras um pseudoargumento (para uma discussão rnais

, lt't alhada ver Varella, 2018).

Frequentemente, quando evolucionistas utilizam os porquês dis-

r,ris clo comportamento (filogênese e função adaptativa) são mal inter-

l,retriclos com o receio de que explicaçoes distais sejam utilizadas para

rrrstiÍicar comportamentos reprováveis moralt-nellte. No entanto, da mes-

rrrrr lbrma que um indivíduo não pode apelar para justificar o seu com-

l,or'tirmento por ter sido criado na "cultura do estuprol por exemplo, ele

r,rntbém não pode utilizar o argumento de que seu comportamento é na-

t rrr rr I, biológico ou possui base genética. Isto é o uso da falácia naturalista.

t ) r.cceio de que explicaçÕes distais possam ser utilizadas para justificar o

, orrrl'rortamento imoral não se baseia no potencial perigo da explicação

,lr.,rrrl para temas sociais, mas se baseia na crença equivocada de que só

, ristc uma possibilidade de se comportar, ou de que o herdado é sinôni-

, rr, , rle' inevitável, ou ainda de que não se possa aperfeiçoar ou modificar

,, r ontportamento. Todas essas crenças estão arraigadas na concepção de

(Ir(. iis categorias biológico e genético refletem determinismo, Íjxismo e

rrrirtlcz comportamental. Contrariamente a eSSa crença dominante, genes

.,.r) ('()usiderados fatores de risco para que um comportamento ocorra

rl'ltrrriu et a1.,2013), logo, a expressão de um comportamento não de-

l,, rr,lC apenas da presença de genes relacionados a ele' e a variação, como

I.r n)r'llcionado é a matéria prima da evolução. Portanto, eSSaS crenças Se

l,,r,,t,nln em receios infundados e em desconhecimento da teoria evolu-

, r,,rr isl it (Varella, 2018).

A l'alta de conhecitnetlto ou o preconceito pode levar as pesso-

.r,,.r rlt'lurpar as ideitts cle rtlgtrent <lu de uura área c1o conhecimento, le-

,.rstlo 6ltrlls pessoas ll lr'r'r'nr irrrl,r't ssot's ttr'l-lltlivas sL't11 ilo lllellos tcrelll
,,,rrlrt,, irlrcnt«r rcitl solrrt'o t;rrc t sl,t,r,lis, ttlilttlo, t'sslt itlcill irltlivitltrlrl otr

, ,,lr,lrvll tlttt,ltlto ('()r-t'('sl)(,tt.l,' ,r t, ,tlt,l.t,l, ( ()lllt,l lllltit itr .ltitttlittla tlt't's

g,.rrrl,rllto.IJrnrottitrrrlorlr'lr,rl,.tllt,,', l,'rtt(l(tttolt\lt,lrlot;ttt'lls(liti(llsil(]
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pensamento evolucionista no que diz respeito aos receios envolvidos com

a falácia naturalista, ot' dt q"" explicações evolucionistas fundamentam

crenças da imperfeiçao au nt'-u"iauat' da inevitabilidade de detertnina-

dos comportu*",to' " át"t'l em grande medida ao desconhecimento

daarea(Buss &von|{;;rtt'2018; Pe"rry & Mace' 2010; Tybur et al'' 2007;

Winegard et a1.,2014)'^Estudos mostram.que o desconhecimento está

muito associado à "j;iá;; 
t"t"io de expliiaçÕes evolucionistas do que

o conhecim"n,o ,oi"" tuis teorias em si (-Buss & von Hippel' 2018; Perry

& Mace, 2010). Alemài'so, esse desconhecimeuto gerou deturpaçÓes das

teorias evolucionistu' tln íit"o' textos utilizados "o' 
t'-"tot de Psicolo-

gia e Sociologia de gt""ãtt 
""'versid.ades 

americanas' entre elas a falsa

atribuiçáo uo, .uottt"iãnistas de justificar comportamentos moralmente

reprováveis porque são adaptativos (Winegard et al'' 2014)'

DIVERSIDADE SEXUAL

Feitasessasconsideraçóesiniciais,podemosaprofund.arapro-
posta do presente tffi",8 importante cànsiderar que estudos sobre

a orientaçáo ,.*r,ul ,ao realizados sob as mais diversas perspectivas te-

óricas, porem, """; 
t;;í';lo vamos discutir apel'ras as teorias e hipó-

teses evolucionistas' Dàsta forma' inicialmente serão apresentados os

conceitos principais para que possam.ser mais bem compreendidos de

quais fenôm.rro, ubotdu'"-o'' Primeiramente' e por simplicidade' he-

terossexualidadeseráutilizadaColTIoaorientaçáovoltadaparapessoaS
de sexo diferente; hotnossexualidade a orientaçáo voltada para pessoas

do mesmo sexo; e tissexualidade a orientação voltada para pessoas de

ambos os sexos.

Evidentemente' devido à já mencionada variabilidade individu-

al, nem todas as pessoas sáo heterossexuais' homossexuais ou bissexuais

da mesma forma' Kinsey (1948) desenvolveu uma escala' hoje mundial-

mente conhecida como Escala Kinsey' para avaliar como os rndivíduos

se identificam em termos da orientação sexual. A escala e respondida

escorhendo um de sete pontos (escara tipo Likert de 7 pontos), na qual

as pessoas podern "- '* 
questionário Àu"u' de 0 a 6' cujo valor zero

significa "*.to'it'ui"'i" 
t'"i"'o"exual' e o valor seis significa exclusiva-

mentehotnossexual.Nadécadac]ei980'l(leirl,SepekoffeWolf(1985),
ampliarat.u o 

""n'^-Ott''scy 
l)irrir ir.rcltrir outros tlt»lrí']intl:1'1lt' r atraçào

sexttal,Íltrltitsias,ctlttllrtlftiltttt'tlttlscxttitl'1lrr,lcrôrrciacrtr«lcional,prefe-
ri,nciu tlC vitlrr., l.'r..li.r.i,rr.i,r s.r|'iirl (llIrrrrrllt(),.),0 1(r; l'.lcirl,20 l4)'

t",tt oto(lA e iLXUALIDADE: DIVERSIDADE SEXUAL

Essas escalas permitem avaliar cle forma mais precisa o compor-

trrrnento, os sentimentos e o quanto as pessoas se identiÍicam em relação

rrgs conceitos de heterossexualidade, homossexualidade e bissexualidade,

iro mesmo tertpo em que reconhecem a diversidade de possibiliclades

rlcntro de cada um desses conceitos. Tais escalas permitem também di-

lcrentes possibilidades de combinaçóes, como por exemplo, um indiví-

tlLro do sexo masculino, que se identifica como heterossexual (escore 0),

nlas que tem fantasias predominantemente coln o meslÍlo sexo (escore

',), com comportamento sexual predortinante o sexo oposto (escore 2),

,. clesejo sexual para ambos os sexos (escore 4). Pode-se concluir, a partir

,lcsse exemplo, que um indivíduo pode sentir muito mais atração pelo

ntcsmo sexo, embora Seu comportamento sexual nào corresponda exa-

tiunente ao mesmo nível da atração. Similarrnente, o nível da atração ou

,lo comportamento sexual não equivale a Co[Io ele se identifica, exclu-
,,iVantentê heterossexual. lsso acontece porque a identificação, atração,

( ()ntportamento sexual e fautasias sexuais são todas dimensÕes da sexu-

rlidade que podem estar sobrepostas de maneiras diferentes nas pessoas,

,,rirs a sobreposição não precisa ser, na maioria dos casos, completa.

Orientação sexual é utn termo que é mais bem aplicado a huma-

r,,s (llailey & Zuk,2009; Dixon,2012) em função do acesso a aspectos
,,rrlr jctivos que podernos obter, tais como preferência, escolha oLl lrleslno

l,r ,rzcr que a interação amorosa ou sexual com um indivíduo do mesmo

',( \o pode lhe trazer (Poiani, 2010)' Assim, orientação sexual pode ser

,l,.strita como a preferência interna, estável e duradoura por parceiros

,l, r rnCStrO SexO OU dO OUtrO SexO Ou atnbOS em interaçõeS e parCeriaS em

lrrrrnrrnos (Bailey & Zuk, 2009).

Comportamento homossexual tem sido considerado um termo

r rr,ris rtciequado para se descrever o comportamento de animais não huma-

1ro., rlLre possuem interação sexual (Dixon, 2012) ou de origem sexual (Poia-

rrr, .1010) com indivíduos do mesmo sexo. Argumenta-se que esse termo é

,,r,rrs rrtlecluado porque não temos acesso às motivaçÕes subietivas de ani-

rrr,rr.. llilt) l-rumaltos para a prática de intercurso sexual ou de origem sexual,

1 
,,,,1,'nros apenas observar a topografia da interação e fazer uma projeção do

, ',nt(,\t() antbiental e Social rto qutrl o compOrtamento hOmoSSexual ocorre

ll'r,r.rrri,20l0). Ao obscrvar c rlcscrcver «r ctlntexto smbiental e social dos

rrr,lryitlrr.,s ipscriclps p6 t'gplpo,.lllnl('nlo ltotttosscxttill, l.,otletl-ttls Íorrlltrlar

lrl,()l(,\('\ lr rcspcilo tlt' t;tr,ri., l)rr'.",olt, ,ttttlrit'ttl;tis t'/ott stlciitis litllt'iotritttl
,,,nrr) llillillro Pltrit lt ('\l)t('\',,to rlr",',r' ( r)tlll)()t l.ttttt'tllo (tltttslts irrtt'tliirlils), t'

';rr,tl'.tt,tltlll\ll()tlt'sst'tlt'tllto'l'""'' r,lllt'\lrl("1'('(lll(()(lllll(';l()lrtllrlllirtit';r)
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O estudo do comportamento sexual em animais não humanos

levou os pesquisadores a tentar estimar a quantidacle de espécies que

apresentam comportamento homossexual' Algumas estimativas contam

mais de 400 especies (Bagemihl, 2000; Monk et al'' 2019)' incluindo ma-

míferos, aves, répteis, anfíbios, insetos e moluscos' sendo observado em

quase todos os grupos taxonômicos de animais (Bailey & Zuk' 2009)' Os

registros conteÃplãm observações de comportamento de corte (demons-

i.içao ou exibiçãt de características físicas e comportamentais' tais como

trazer alimento ou construir ninhos para a parceria)' vincula.ção de par

(formação de laço duradouro) " 
cópttlu (Bagemihl' 2000; Bailey & Zuk'

2009; Monk et a1., 20i9)'
Embora os números elevados possam parecer surpreendentes'

alguns pesquisadores (Dixon, 2012) questionam números tão elevados

com base numa distinção necessária entre comportamento^ isossexual

e sociossexual. O comportalrento isossexual refere-se à preferêrrcia e a

orientação sexual, pois denotam alguma motivaçáo interna dos indiví-

duos, já o comportamento sociosseiual refere-se a contextos nos quais

um indivíduo monta outro indivíduo com contato genital, porém esse

contato genital não é precedido de corte' mas de uma situação agonísti-

ca (conflito) entre eles. Dessa forma' o comportamento sociossexual não

poà" ,"t classificado como comportamento sexual' como se denotasse

algum aspecto de preferência duiadoura) mas mantem-se pela funçáo de

up-urig.ru, os e,voividos após uma situação de conflito e tensáo (função

nitup,lrir^). Aplicado esse critério de distinção' o número de espécies que

irprese nt ar n.r preÍê rên ci a duradoura cai consideravelmente ( Dixon' 2012)'

ljssecocasoclernuitasespéciespróximasanossa'comoosbonobos'que
assitn como nos, pertencà* a oidt* prirnata' No comportamento isos-

sexualrelacionadoàpreferênciasistemáticaeàreproduçáo,nasespécies
primatas, geralmente os machos montam as fêmeas' no entanto no com-

portamento sociossexual não existem papéis aenlaol 
-eSuivalentes 

aos

papéis do comportamento isossexual' No comportamento sociossexual'

machos ou fêmeas podem montar ou serem montados' bem como domi-

nantes ou subordinados exercem ambos os papeis. Alem disso, é neces-

sário frisar que não ocorre penetraçào no contexto do comportamento

sociossexual, portanto, nao há cópula (Dixon' 2012)' A distinção entre

esses dois conceitos pode ajuclar e esclarecer qlle nem todos os contatos

sexuais ocorrelrl 1]Or'nrotivação sextrirl, nras pocle.rl:l OCOrrer por nrotiVa-

ção socitrl ao tentar rcrlttz.ir tl ctltlllito ctltrc rrs Pltrtcs' Assir.rl' I'tittl poden]

scr classiÍiclttlos ctlttltl Plclcr'ôtte ilt ott totltIttt-llttttt'tt(o llorlttlsst'xltal'

I,''I( 0]()(IIA & \TXUALlDADE: DIVERSIDADE SEXLJAL

DTTERENTES ESPÉCIE5, DIFERENTES FUNçOES

Se nem todos os exemplos de contato sexual registrados sugerem

l,rclerência ou prazer, quais seriam as suas causas em termos das pergun-
t,rs cla Etologia? Uma revisão de trabalhos sobre o comportamento ho-
rrrossexual em diversas espécies, sugere que mesmo uma perspectiva evo-

lrrt'ionista não implica necessariamente que o comPortamento homos-
',r'\ual possua a fiIesma origem ou inclusive a mesma função adaptativa

l,rrra todas elas, ou sequer que exista a função aclaptativa em alguns casos

{ll.riley & Zuk, 2009; Balfour & Shuker, 2020; Monk et al., 2019; Rayner
,\ llailey, 2019). A princípio, utilizar a função adaptativa para explicar o
( r)nlportamento homossexuai pode sugerir que, para algumas delas, esse

, .n.rLrortamento aumenta as chances de sobrevivência e reprodução. Essa

.rlirnração parece contrária a concepção socialtnente dominante de que a

lr,rrrossexlralidade não conduz à reprodução, e Iresmo assirl indivíduos
lr,rrrrossexuais continuam "surgindo" na população. Por conseguinte, ex-

I,lieaçÕes evolucionistas não poderiam explicar a homossexualidade. A
, ristência da homossexualidade, a princípio, seria um grande problema

l,.rrrr teoria evolucionista ao não conseguir explicar colrlo um indivíduo

t,,rssui uma característica que e contrária à sua reprodução, já que, no

rrrrrsinário popular, indivíduos homossexuais não se reproduzem, esse

',r'r.irr, então, um paradoxo evolutivo (Coome et al., 2020; Monk et al.,

'o l9; Vasey & Vanderlaan, 2015).

Como yeremos, a realidade é muito mais complexa e estudos

, rolucionistas estão lançando novas luzes sobre o comportamento ho-
rrr,,sscxlral. Inicialmente, vale considerar qlre tanto em humanos quanto
, rrr não humanos, o comportamento homossexual não implica em ex-

, lrrsividade, ou seja, o indivíduo pode apresentar comportamento sexual

l.rrto com outros indivíduos do mesmo sexo quanto do outro sexo. Indi-
r r,luos sexualmente atraídos por outros do mesmo sexo podem se rePro-
,lrrzir cc'».r-r indivíduos do sexo oposto, abrindo possibilidades para que a
, ,rr,re lcr-ística psicológica, atração pelo mesmo sexo, seja passada adiante

1,,,r nrcio do sexo entre pessoas de sexos diferentes.
l)ecerto, uma diversidacle cle t-necanismos proximais e distais pa-

r, ( ('nr cxplicar as múltiplns origcrrs e íirttç:ítcs do comportameuto homos-
',r'\lnl nus cspócics. Scgtttttlo o t'sltttlo tlt'llrrilcy c Ztrl< (2009) as citttsas

rl, r onlPr)t-tiu'r'rcnto ltottlosst xtt.tl ;,,,tlt'ltt st't t'sltttllttllts il l)tll'tir tlits cittlsas

l,r,,xirrriris c tllt sUlt Írrrrqlt,r,lrl,rIl,11tr',r r\ tn\'(",ltli.t(r,t() tlrts Iossivt'is litll,rot's

,rrl,rprl;llivlts tlrl (()tlll)()tl,ttlr( ttlo ltotrto',',( \tt,tl 1,o,1,'1,, t, r ,t11r'tt1rlt,l()s ('lll
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três categorias, que o comportamento homossexual: a) serve à funçáo de

estabeleár, *u.,i". 
" 

fortuú.", as relações sociais; b) possui a fun-ção de in-

tensificar ou diminuir a competição e agressão entre indivíduos do mesfiIo

sexo pelo acesso ao outro ,."o; t) serve aos animais jovens como forma de

praticaracorte,amontaououtroscomportamentosassociadosàreprodu-

çao, melhorando sua performance nos encontros com o outro sexo'

De maneira geral as hipóteses que invocam uma função adaptativa

envolvem ganhos, como por exemplo, á fortalecimento de relações sociais'

diminuiçãã do conflito ,àrr.-,uI, ptátitu para jovens' e inseminação indireta

1.,*a, um macho deixa seu sêmen no corPo de outro macho de modo

q.re este ao acasalar com urna fêmea transfere a ela o sêmen do primeiro'

Às hipóteses não adaptativas incluem que o comportamento homossexual

u.orà." pela fraca capacidade em discriminar o sexo dos indivíduos; au-

sência de indivíduos do sexo oposto e contato apenas com indivíduos do

mesmo sexo; seieção de outros traços como a alta responsividade sexual;

quandoosorganismosnãoestãoperfeitamenteadaptadosaoseuambiente
ouainfecçoes(Bailey&Zuk,ZO^Oq;galfour&Shuker'2020;Monketal''
2019; Rayner & Bailey, 2019)' Um dado interessante para o qual ainda não

se sabe a resposta. qrrá o comportamento homossexual em machos tende a

ser mais fre[uente nas espécies poligâmicas' ao passo que o comportamen-

to homossexual em Íêmàas tende a ser mais observado nas espécies com

maturação precoce e monogâmicas (Bailey & Zuk' 2009)'

Ainda que o número de espécies que apresentam comportamen-

to homossexual possa náo chegar a centenas' ele ainda é observado em

diversos grupos àe animais e acontece em uma diversidade de contextos,

tais como a cooperaçáo para o cuidado parental' a formação de alianças'

reduçáo d. .o.tflitor, reconciliaçáo e comPartilhamento de recursos com

os parentes. Sendo assim, o comportamento homossexual pode ter efei-

tos genéticos nunca antes pensaáo, e por este motivo' pode ser conside-

rado ao mesmo tempo o- 
"uço 

que é potencialmente moldado pela se-

leçáo, quanto uma fàrçu q"" moldaa seleção de outros traços' tais como

o cuidado parental, o investimento de parentes e o comportamento social

(Bailey & Zuk, 2009; Monk et al, 2019)'

possivEts FUNçOES DA HOMOSSEXUALIDADE NA ESPÉCIE HUMANA

Emut-tlaperspectivatrirtlscttltltraltlãtlt'lptlssívelaplicaroCol:I_
ceito cle oricrrtaçit() scxuirl 1',itril tltralt[tcr cttltttrll, pois os terlllos "gay" e

..h.at'sst,xtral" trlr. srr. corrlrt't itl.s t,ru ,rrlrlls sot it'tlaclcs Ptlr cstitre rtl his-
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toricamente situados no contexto das sociedades ocidentalizadas. Vasey e

\/irnderlann (2015) preferem ulilizar os termos androfilia e ginefilia para

sc referir ao comportamento e preferência sexual em humanos. Androfí-
lit os são mulheres e homens que se sentem atraídos por homens, enquan-

to ginefílicos são consideradas as mulheres e homens que sentem atraídos

;,or mulheres. Uma das vantagens de se utilizar a atração sexual como

, r itério para estudar a orientação sexual, é que o comportamento sexual

l,,,,le ser limitado por fatores culturais (tabus) ou enaltecido por razÕes

rr,ro relacionadas a atração sexual, como rituais, prostituição etc. Adicio-
r r,r I rnente, o termo androfilia náo faz suposição em relação à identidade de

1ii'nero das pessoas, por exemplo, pessoas do sexo masculino, mas que se

r,lt'ntificam com um gênero que não é nem masculino nem feminino, mas

l)( )ssuem atração por homens, são consideradas androfílicas.

O termo transgênero, assim como orientação sexual, também
, ,,tri historicamente situado referindo-se a indivíduos que não se sentem

, ont() pertencentes ao gênero ou sexo designado ao nascer. Não é o caso

,1,' litbfines de Samoa, que possuem o sexo masculino, assumem outra
rilt'ntidade de gênero que não é nem masculina nem feminina, mas se

r,lt'rrtificam com um terceiro gênero, o fabfines. FalaJines não se descre-

|, r)r como homens gays, para eles os gays praticam sexo entre si, enquan-

t,r lrriqfines demonstram nojo de pensar etn ter relaçÕes sexuais entre si;

,III( r.cntemente dos homensgays,fa'afnesfazem sexo com "homens hete-

,,,r.t'xuais" (Vasey & Vanderlann, 2015). Por esse motivo, para descrever

, ','.,r linha de investigação, iremos adotar o termo concordante de gênero

1,.rr,r rlesignar pessoas do sexo masculino que se identificam como ho-
nr{ ns; e discordante de gênero para designar pessoas do sexo masculino
,1rr, sc'identificatrr como mulheres ou com um terceiro gênero.

A androfilia em indivíduos concordantes e discordantes de gêne-

r , l)( )(le ser estuda nas mais diversas sociedades, como é o caso daquelas
'.,,, it'tlricles nas quais pessoas androfílicas discordantes de gênero pos-

,rr,'rrr ;upeis sociais de destaque na sociedade, como hijra,no hinduísmo
rr,r lrrrliir (Nelson,2011) e osberdache, que são xamãs entre os Mohave e

\,,r,l,r. Nirs culturas ocidentais parecem predominar homens androfílicos
,,'n(()r'(liurtes de gênero, diferente das culturas não ocidentais, nas quais

1'r,',lorninan androÍílic«rs discorclantes de gênero. Um dado interessan-

r, r'(lu(.os estuclos lrunst-rrllrrr.iris rtrostrrtnt llgut'ts padrões entre as so-

, r,,l.rtlr,s, nrcsl)ro (lr.l('ils sot iltlrrtlt's vrttir'rtt t'rrt rt'lltçito à ocitlctttaliz.ltçiitl
, ,r l,rr,rlott)itrittciit tlt' 1ii'rt. rr) ( ()nr otrl,utlr's ott rlistot'tlllttlt's, ttlltto Pot-

, \' nrl)l(), ltornr'trs lln(lr'()lilr,r,', lr'tr,l,'ttt ,t'.,'t ,r" ttllttttos lillros t'ttttt'st'tts
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irrnãos, possueul rnaior número de irmãos mais velhos do sexo mascu-

lino, possr_rern fatnílias ltumerosas, coocorrem simultaneamente na mes-

ma família, apresel-ltam taxas de prevalência similar em várias sociedades

humanas; e exibem pouco ou nenhum sucesso reprodutivo (Blanchard'

2004; Blanchard et al., 2020; Blanchard & Lippa,2007; Bogaert & Skorska'

2011; Camperio-Ciani et al,2004; Iemmola & Camperio Ciani' 2009; Ii'
tnetez etal.,2O2O;King et a1., 2005; Schwartz et al'' 2010; Semenyna et al''

2017; Smith et al., 200ã; Vanderlaan, Forrester, et al'' 2013; Vanderlaan'

Vokey, et al., 2013; Vanderlaan & Vasey, 2011; Vasey elal''2014; Vasey &

Vanderlaan, 2007 ; Whitam, 1 983).

Ao longo do tempo surgiram diversas hipóteses para explicar a

homossexualidade em humanor. Nao é objetivo aqui revisar em detalhes

todas elas, mas indicaremos algumas das mais investigadas' enquanto de-

talhes podem ser encontrados nas referências. Algumas dessas hipóteses

são a hipótese da seleção por parentesco, da superdominância' a hipótese

da seleção sexual antagonista (Baley & Zuk, 2009; Vasey & Vanderlann'

2015). A hipótese da superdominância afirma que genes que promoYem

o comportarnento homássexual no estado homozigótico (AA ou aa) con-

ferem uma vantagem seletiva no estado heterozigótico (Aa)' A hipótese

da seleção sexudãntagonista afirma que alelos (duas cópias dos mesmos

genes recebiclos pela mãe e pelo paí) que promovem o comportamento

hnrrnrr"rarul em um sexo, aumentam o fitness no outro sexo' e são' por-

tanto, mantidas pela seleção. Nesses casos, os genes herdados das mães

favorecem a hotltossexualidade masculina, diminuem a taxa reprodutiva

etr hor.rreus portadores, contudo, os mesmos genes aumentam a taxa re-

proclutiva nas mulheres portadoras (Bailey & Zuk,2009; Camperio-Ciani

et al., 2004; Vasey & Vanderlann, 2015)'

A investigação empírica não encontrou evidências em favor da

hipótese da super dominância, já que tanto os tios maternos e paternos

dás fa,afafin, ,rao diferiram dos tios dos homens ginefílicos em termos

a. iorrrri. maior descendência (Vanderlaan et al'' 2012)' Diferente-

-.rrt", há evidências favoráveis à hipótese da seleção sexual antagonista

uma vez que as nâes de fa'afafi,?es possuem maior descendência que as

mães de homens ginefílicos, caso semelhante acontece com as avós ma-

ternas e paternasã e fa'afafines em relação às avós de homens ginefílicos

(Vasey & Vanderla an, 2007) -

De acordo com o Vasey e Vanderl'aan (2015)' as pesquisas com

fahfafines de Satnoa fortlecct-l1 eviclêrlcias sistcttriiticirs elr-r favor da hi-

pOi"r" c1a sclcçã. p.r pirrc,le sco. l;titrl'ttfi,('.§ P()ssLlctll í,rtes tclltlôrlcias

l'\l( Ol0(,IA & S|XUALIDADE: D|VERSIDADE SEXUAL

irvunculares (relativo às tias e tios) quando comparados com homens gi-
rrefílicos e às tias maternas. Essa tendência permanece constante quando

lir'rtfafines são comparados com homens ginefílicos e mulheres sem filhos,
climinando a hipótese de que a avuncularidade é comurr em pessoas sem

lill-ros e, portanto, possueln mais recursos disponíveis (Vanderlaan & Va-

scy,2012; Vasey et a1.,2007; Vasey & Vanderlaan,2009,2010, 2015). A
irvuncularidade de fahfafnes também não pode ser atribuída à adoção

tle papeis de gênero feminino, pois nesse caso a amncularidade de mães
.' rnulheres sern filhos deveria ser similar à avuncularidade de fabfafines
(Vasey & Vandelaan, 2015). As pesquisas com -fahfaJines demonstram
tlrrc há tendências avunculares específicas voltadas para as sobrinhas e

,;obrinhos que não se repetem com crianças não aparentadas.

Uma hipótese interessante para explicar não a função da homos-
'','xLralidade na nossa espécie, mas como ela é possível, ou seja, quais as

, oncliçóes que a tornam factível haja vista que homossexuais podem se

rt'Pr-sds2i. menos que os heterossexuais, é a hipótese da homossexuali-
,lrrrle como subproduto do prazer (Menezes & Brito, 2007). Subprodutos
,,,ro traços que são selecionados para um fim, mas que podem eventual-
rrrt'nte serem cooptados para outra função, como o exemplo dos narizes e
rrrt'llras que foram moldados para cumprir as funções de farejarlrespirar
, ()uvir, mas que na modernidade também são utilizados para apoiar os

, )( u los. Menezes e Brito (2007) elencam evidências de que o prazer sexual
lri sclecionado na espécie humana, pois ele permitiu aos casais formados

I'r)r' trrrra fêmea e um macho permanecerem juntos para criar a prole, e

,lilt' r'ss€ vínculo fortificado pelo prazer sexual foi tão importante, que os

rrr,livirluos apresentam uma propensào ao prazer sexual mesmo que não
, ',lr'irulr em relacionamentos com pessoas do outro sexo. O raciocínio é o
ril{ \nro para os casos, nos quais as espécies adotam filhotes de indivíduos
rr,r, ir1'ri11snlndos. Segundo a lógica da exaptação, adotar não é necessaria-
rrrlrrlt' adaptativo, mas é um efeito colateral da importância para os pais
,lr' , rrirlnr" da sua prole, logo, os adultos apresentam uma grande motiva-
,,,r. l)iu'u o investirnento parental, cuidando de filhotes abandonados ou
r,,rrl,;ultk) os filhotes de outros pais (Volk,2011).

[')rl termos evolutivos, a princípio, fazer sexo sem a possibilidade
,l, .rur)rcntar o núrmero de filhos é um desperdício de tempo e energia.
l',,r lsc(' rn<ttivo, rrs lênrcirs Pl'ilrrrrlrrs nii«t hurtranas, quando inseminadas,
rrl{ n()nrl)('r'lt il procrlril Pr'llr triltttl;1 ('l)irssiul) lr rc.jcilitr rrs invcsticlas clos

nr,rr lr()s irttt'rcssittlos. I)ili'rlntt rrrt'rrlr' tlt'ss;rs, lr li'rttt'ir lttttttitntl tucstno.jii
rrr'., ntittlttlit Pcl() ltltt'tt'it'(), tl,r,, lrr'ttlr'() rnlr'tr'r'r('('rll s('x(). Al('ltt rl0 st'x()
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durante a gestação, humanos possuem práticas sexuais que claramente

não conduzem à reproduçáo, como sexo oral' sexo anal' masturbaçáo'

uso de brinquedos ,.*rrui, e sexo quando a mulher perde a capacidade

.eprodutirra .o* o advento da menopausa' Por um terço das suas vidas'

as mulheres continuam fazendo sexo mesmo que isso náo- leve à repro-

ã"iu., e a despeito das drásticas reduçóes hormonais vindas com o cli-

matério e a menopausa, elas ainda se dizem muito interessadas em sexo e

que o sexo é importante nas suas vidas (Brito' Silva Júnior' & Henriques'

2009). Esse conjunto de evidências vai ao encontro da hipótese de que

,-rur-torruespécie,ahomossexualidadeépossíveldevidoàforteseleção
sobre a capàcidade de sentir pÍazer em casais de sexos diferentes' que

transmitiram essa característiàa aos seus descendentes, sejam eles hete-

rossexuaisounão.Logo,ahomossexualidadenãoseriaumaadaptação'
mas um subproduto dã seleçao do prazer que manteve os casais de sexos

diferentes unidos no tempo ancestial' Segundo Menezes e Brito (2007)' a

homossexualidade "r.L"i"u 
é na verdade o produto do ambiente cultural

que força o indivíduo a se encaixa' ttrr ornu'omenclatura' se o indivíduo

à sente atraído por alguém do mesmo sexo é gay ou lésbica' se sente

atraído por ulguém do sexo oposto é heterossexual'

A hipótese da homossexualidade' ou melhor da bissexualidade

como subpro.lrr,o do ptazer,uma vez que a homossexualidade seria por

sua vez um produto àu uçao tt'ttutd soL'e as preferências dos indivíduos

bissexuais, encontra respaldo em dados que mostram a evoluçáo da ge-

nitália uasculina, na qual a anatomia do pênis não encontra relação com

o depósito do sêmen ,,o tn'po da fêmea' a sua função biológica básica'

llpossívelqueaevoluçáodediferentestamanhos,formatoseaevolução
de cerdas nos pênis po"u* ter sido selecionados' náo por conferirem

algum tipo de vantagim no depósito do sêmen' mas por terem estimula-

do sexualmente as fã*"u' de melhores maneiras (Alcock' 2001; ]ansen'

Prauser, & Geer, 2OO7). Esses dados convergem com dados que nas es-

pécies nas quais as fêmeas acasalam com mais de um parceiro por época

de acasalamento, os pênis tendem a possuir maior variação em formato'

tamanho e cerdas (Álcock, 2001; Dixon,2Ol2; Jansen, Prauser' & Geer'

2OO7).Alémdisso,aexistênciadoclitórisefatoraserconsiderado'haja
vista que, mesmo não estando necessariamente vinculado à reprodução

das Íêmeas, a manutenção «le um tecido orgârlico qLle aparentemente náo

tenha Íirnção nãcl parc.cc satislazcr o prir.rt-ípi«r tla ccotrrltl;lia energética'

or-r seja, o corpo rlcspcrtliçlt crrcrgiir tta cotlslrtlçittl c tllatrtttct'rção cle tttlll

tit'1iiio' tlrtt' tliio prtsstti l-rlltqlto'

t\'t( Al06lA & SEXUALIDADE: DIVERSIDADE SEXUAL

POSSIVEIS CAUSAS PROXIMAIS PARA A DIVERSIDADE SEXUAL

Recentemente foi encontrada evidência que pessoas do sexo mas-

r illino androfílicas e desconformes de gênero tendem a ser os últimos fi-

llr,rs depois de vários irmãos mais velhos do mesmo sexo (ordem de nas-

, ir.e,ntà), tendem a ser canhotos (lateralidade) e possuem outros homens

,rrrtlrofílicos na mesma família (familialidade). Além disso, homens andro-

lrlieos com essas características (biomarcadores) também possuíam mais

rlu('os homens ginefílicos um perfil tipicarnente feminino e com maiores

t,,,q.,s r.le comportamento pró-social. Este estudo sugere que no nível pro-

I rr rrrtl, a androfilia em homens pode ser decorrente de vários processos que

,,, ()r'r'eln ao longo do desenvolvimento que influenciam a famialidade' a

l,rrt,r.rrlidade e a ordem de nascimento (swift-Gallant et al., 2019).

A presença desses biomarcadores pode estar associada a aspectos

,1,, .lcselvolvimento embrionário, tai como a atr.ração da testosterona que

,',nrcça a operar ainda no período pré-natal, em rnédia após o terceiro

rrr, r tle gestàção, período no qual já houve a formação dos órgãos genitais'

I rrr'l.,rsÀ estudos hipotetizam que na fase de formação do cérebro do feto

.r { ()rlcclttração de tãstosterona pode, entre outros fatores, contribuir para

, r r r rl t't-cSSe amorOso/Sexual de indivíduos em relação a peSSoaS do mesmtr

, \() nir idade adulta (Bailey elal.,1994; Balthazart,2011; Brown et al"

'rtt r.l; Kangassalo et al., 2011; Nelson, 2011; Rice et al', 2012; Schwarz et

rl . .1011; úngh et al., 1999). A testosterona possui duas funçÕes na mo-

,lrrl,rr,irl comportamental, a organizacional, a qual modifica os tecidos do

, , ,, ;,,,, incluindo o cérebro, possui ação permanente e ocorre em um perí-

,,,1,,;,1'l.'ç11çs do desenvolvimento (Arnold & Breedlove, i985; Phoenix et

,1 1 
,r5g); e a ativacional, de efeito transitório, funcionando como ativador

,,rr rrrilriclor de funçoes e tecidos jâ organizados em fases anteriores dtl

,l,,,,.rrv.lvime,to. É importante destacar que embora erroneamente aSSo-

, r,r, l, ,s rro passado, não existem hormônios femininos ou masculinos, ll.lils

lr,,r rrronios sexuais, que estão presentes em concentrações diferentes etll

, r,l.r .'t'xo (llirlthazar, 2012; Nelson, 2011). Nesse contexto, na idercle acltrl-

tr lt.rrrr'us ltut.nanaS e nãO hut-nanas Colll tnaiOreS níveiS de teStoStertltla

1,r,. l,rtill tcriarn probabiliclatlc attllrctlta«lil cle se sentiretl atraídtrs sexttal

r ., ,r , ,sl,.rrc1te pror olrtras Íôrrrt'lrs. l'lrlirlt'lunrr'ntc, rttitch()s que sofi-cralll

1,,,rr,.t itttt't'lcrôrtCia clCsSt'ltortttr'rttio lotllill \('i;tttt ltlritícltlS 1l{)r ttttttrrs

,,,.,, lr,,r (ltlrllltltZlrtlr, l0 l.ll ll,rott,tt ('l ,rl , .'(X).'1 N,tttlirtssltlo ct irl.,20 l I)'

Ilslrrtl11s ttcssrt litrltlr tlt' rnlr",lrli.rr,.r(t \',1() ,t() ('llt ()lllt'o tltls rllttlos

,1,,',lttrl6stlillitlstt'ltlizlrtl,t',(1lll pr""'p'1"'1""''\t'lt'ttttltittp((l()lll()s\(l



MOZER DE M/RÁ/VDA RÁMOs & ELDER CERQUEIRA-5Á/\IO5

mos sexuais XX) que apresentam hiperplasia adrenal congênita (HAC)'

uma condição que promove o crescimento exagerado do córtex da glân-

dula adrenal causado por mutação genética, provocando produção de-

masiada de testosterona já durante a vida intrauterina, levando à mascu-

Iinizaráo da genitália 
""t".rru 

e aumento do clitóris em meninas (Dixon'

2012; Menezes & Brito,2007; Nelson,2011)' As meninas afetadas pela

HACpossuemmaiorprobabilidadedeseremdiscordantesdegêneroe
de se identificarem como homossexuais ou bissexuais; e são identificadas

por terceiros como masculinas, apresentam preferência e engajamento

em atividades física turbulentas (atividades tipicamente masculinas),

preferem a companhia de garotos, preferem brinquedos tipicamente

masculinos aos femininos, ipresentam interesse reduzido em cuidado

infantil; evitam simular comportamentos maternais' apresentam menos

interessadas em maquiagem, joias e penteados, Possuem menos fantasias

de casamentos e maternidade quando comparadas suas irmãs sem HAC;

oquelhesconfereoapelidovulgarde..maria.joáo,(Berenbaumetal',
201 1; Dixon, 2}L2;Nelson, 201 1).

Outro exemplo, é o que acontece com pessoas do sexo masculino

queapresentamdeficiêncianaenzima5q-reductase'necessáriaparao
á"senvolvi-ento da genitália masculina. Apesar de apresentarem níveis

normais de testosterona, esses indivíduos nascem com genitálias externas

femininas ou ambíguas, e, por conta disso, costumam ser criadas como

rnenintrs. Hntretanto, na adolescência devido a atuação da testosterona

cor.neçanl a manifestar características masculinas secundárias (e.g. bar-

ba), e a clespeito da criação como meninas, assumem identidade de gê-

,r..o t ur.,rlina (Balthazart,2012; Collaer & Hines' 1995; LeVay' 2011)'

Essa condição clínica apresenta alta incidência na República Dominicana

e Papua Nova Guiné, àrd. os indivíduos possuem uma designaçáo de

gêneio específica que parece refletir o reconhecimento social da condição

áe transiiao de generã guevedoces e turni-mman (Nelson' 2011)'

Embora existaÃ outras condições clínicas que estão associadas

às mudanças em comportamentos típicos de gênero e orientação sexual'

tal como síndrome dá Trrrn", (apenas um cromossomo X) e indivíduos

Klinefelter (cromossomos XXY; XXVV; XXXY; XXXYY e XXXXY)' não

estão plenamente descartadas as expectativas parentais e sociais sobre a

identiàade de gênero e orientação nesses casos' especialmente quando

se considera que melhores opclrtr,rt-liclades sociais são encontradas por

inclivídr-ros «kt gêneKt urirsculilro tras socicclatlcs, () (ltlc Ptlclc lrtcilititr a

trrrnsição pilfti rl gôttcnr trlitscttlitto llo cils() tlc'irttlivítltrt)s (ltl('l)()ssLlclll
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,lcÍrciência em 5alfa-Reductase. Além disso, os estudos envolvendo casos

,línicos estão limitados por uma série de restrições metodológicas asso-

, iirclas à natureza de casos clínicos em hutnanos que torna difícil descar-

lrrr as expectativas sociais (Nelson, 2011).

A relação entre a testosterona e a concordância de gênero e

,r'icntação sexual está assentada não somente nos casos clínicos com

lrrrrnanos, mas em uma vasta literatura sobre os efeitos desses hormô-
rrios na diferenciação sexual e no desenvolvimento do comportamento
',t'xLrâl em espécies não humanas, nas quais manipulações genéticas e de

rrivcis hormonais foram testadas em diversas fases do desenvolvimento.

l;ris estudos mostram que a supressáo da testosterona pré-natal auxilia
,, surgimento de comportamentos sexuais típicos de fêmeas de ratos em

ru;rchos, como a posição de curvatura (lordose) ao ser abordado por ou-

Iro rnacho na tentativa da cópula. Além disso, a castração precoce de ra-

l, )s nrachos recérn-nascidos pode feminilizar seu comportamento sexual

,lt' lirrma permanente (Balthazart, 2012). Em fêmeas, a administração de

l('sl()sterona está relacionada ao comportamento de buscar montar no

l,.rr.eciro, um comportamento tipicamente masculino (Berenbaum et al.,

'o I I; Collaer & Hines, 1995).

Pesquisas promissoras na ider-rtificação dos efeitos organizacio-

r r,r is lril espécie humana envolvem a investigaçã o da razáo dos dedos in-
,lrr irrlt>r e anelar (razáo 2D:4D) como marcadores da ação da testosterona

l,r,r natal no fim do primeiro semestre de gestação, momento no qual a
r, ',1()sterona começa a produzir seus efeitos organizacionais no cérebro'

.\ rirzrio 2D:4D é influenciada pela alta concentração (ou elevada sen-

',rl,ilitlade) testosterona (Berenbaum, Bryk, Nowak, Quigley, & Moffat,

't){)(); liorstmeier, Mueller, & Kempenaers, 2010). Maiores concentrações
,l, lt'stosterona pré-natal estão associadas ao aumento do comprimento
,l,r tlt'cio anelar. Dessa forma, indivíduos do sexo masculino, que conse-

,1r('nlcnrente receberam maior concentração de testosterona na fase in-
lr ,rrrtt'rina, apresentam em média maior razao 2D:4D (dedo anelar maior
,1rr,' o inclicador), enquanto as mulheres tendem a apresentar em média

nrr'n()r' rrrzão, corl os dígitos com tamanhos mais equivalentes' Diver-
..r', rrrt'lodologias têm sido utilizadas para se estudar a relação entre a

, ,rrr t'rrlríiÇão de hormônios sextttris pré natais e a orientação sexual em

Irrrn,uros, c()mo o ttso tle Pitrlttítttclnr tligitrrl c scilll para ll.lensllração cla

r,rz,ro .). 1):4t). I)e lato, irlgrrns t'slrrrlos lt'rrr tlt'rnotlstraclo qr.tc ttrltll'rercs htl-
nrrr,,,.('\uiticill)r('scltliull lirzir{).)l).ll) rrr;rir; l,trixitttlt rlo P31ll;11'v lillicirlrtcrl
I' nr,rs(rrlirro(llr-owrrcl rrl.,.l{){ ).';(,tttttlro',r'l ,tl.,.l0 lo:llrrll &l,ovt',.1.00-l;
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Hiraishi et a1.,2012; McFadden et al., 2005; McFadden & Shubel' 2002;

Rahman et a1., 2003; Williams et al., 2000), enquanto homens homosse-

xuais apresentam razão 2D:4D mais próxima do padrão feminino' porém

de forma menos evidente que nas mulheres homossexuais (Manning &

Robinson, 2003). Embora não haja consenso na literatura' um conjunto

cadavezmaior de dados sugere que o padrão atípico de sexo está relacio-

nado com a orientação ,.*.rãl homossexual. É importante frisar, contudo,

que esses dados se referem a valores médios de mulheres e homens' não

sendo possível identificar a orientação sexual de um indivíduo apenas

com a razâo 2D'.4D.

coNSrDERAçOrS rlruRls

Gostaríamos de enfatizar que ao longo deste capítulo foram

apresentados estudos e hipóteses sobre o comportamento homossexual

e orientação sexual utilizando as quatro questões da Etologia. Por várias

razões ligadas a evolução do conhecimento científico, nenhum dos estu-

dos ou dãs hipóteses apresentadas é uma palavra final sobre diversidade

sexual na natureza. Existem limitações metodológicas, por exemplo' em

como investigar as preferências duradouras do comportamento sexual

em espécies ião hr-u.ras, quais seriam as evidências de prazer sexual

,'r.r.u, espécies. Em humanos, as limitaçÕes estão em qual o melhor cri-

terio para se estudar a orientaçáo sexual, considerando que os termos

l",o-osse*ual e gayllésbica estão historicamente situados nas sociedades

ocidentais, mas o mesmo não é verdadeiro para sociedades orientais' O

comportamento sexual pode ser limitado por tabus sexuais' e a atração

sexual não necessariamente Se con'erte em comportamento sexual, oU

seja, a vivência da experiência sexual com pessoas do mesmo sexo' Na

área de saúde, por exemplo, o termo homens que fazem sexo com ho-

mens utiliza o critério do comportamento sexual, no entanto, esse crité-

rio negligencia outros aspectos importantes da comunidade LGBTQI+,

como a identidade sexual e de gênero.

Nossoobjetivo.o*",,"capítulofoiapresentaradiversidadede
abordagens, métodos e hipóteses para explicar a diversidade sexual em

humanãs e náo humanos, contudo, muito ainda precisa ser investigado

tentando superar essas limitaçÕes. Parte dessas limitações com certeza

devem-se uo futo de o fenôrneno ser altamente complexo' clependente de

muitaS varriáveis, que os cientistas cstâtl apetlas conleçatlclo a clescobrir, a

perceber tls slltls i n Íl ttôll ci as rcc íprtlcas'
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Como citado, o comportarnento homossexual possui mecanis-
rrros proximais e distais distintos para cada espécie, e muito provavel-
nrente nenhuma espécie seja o melhor modelo para se compreender a

orientação sexual na espécie humana. O pensamento evolutivo não pres-
,. incle desconsiderar as particularidades de cada espécie, nem mesmo as

irríluências históricas e socioculturais da nossa espécie.

Algo que precisa ser registrado é que, mesmo ao estudar a orien-
lrrção sexual, existe uma desproporção maior de estudos envolvendo a

orientação sexual de hornens. Sabemos que a orientação sexual feminina

l)ilrece ser mais fluída que a masculina, ou seja, existem mais mulheres
lrissexuais que homens bissexuais, proporcionalmente falando, ao mes-
rrro tempo em que as mulheres transitam mais de uma orientação sexual

l,ilra outra. O quanto esses fatos se referem às predisposições sexuais de

nrrrll-ieres e homens ou se referem às imposições sociais, ou até mesmo
rlt'arnbos, ainda está por ser revelado. Faltam ainda traball-ros que se de-
rlitlrrern mais a investigar a bissexualidade e outras orientações sexuais,
l,t'ru como a orientação sexual feminina que têm recebido bem menos
,rlt'nção que a orientação sexual masculina.

Além dessas reflexões teóricas e conceituais, uma mensagem
rluc gostaríamos de deixar ao final deste capítulo é o risco que pode se

rr( orrer ao utilizar os achados sobre comportamento homossexual em
('ulr.rrs espécies. Anteriormente, abordamos como o uso da falácia natu-
r,rlistir é rejeitado pelas ciências evolucionistas, embora seja motivo de

l,r('ocupação de outros acadêmicos. lsso acontece quando alguém utiliza
,, lrrrrclamento biológico para justificar um comportamento socialmen-
l. r't'Provável para afirmar que o comportamento é natural, esperado, e,

lr.r'trlnt'o, nada pode ser feito a respeito, a não ser aceitá-lo. Essa é uma
, ,111p;'ssnsf,o que precisa ser rejeitada, haja vista que o fundamento bio-
l,1ii11v 1f,6 justifica um comportamento, mas explica por que ele ocorre.

É sabido que grupos conservadores há muito utilizam a falâcía
rr,rlrrmlista para afirmar que na natureza só existiria espaço para relacio-
r.rrrrt'ntt)s entre fêmeas e machos, um argumento falsamente embasado
rr,r lliologia, como foi descrito ao longo do capítulo. Contudo, recente-
nr( nl(', o público interessado em rebater essas alegações estão buscan-
,lo rl3rilllrente na própria natureza iclentificar evidências para aflrmar o
, r,rrlrririr), ou seja, a grirnrlc tlivt'rsitllclc scxual e cle gênero nas espécies.

Iill,ro, r'stcs últintos r'rll0,.rlnr ('nl t'virli'rrtiit cstrrdos rluc ctrc«ltttrarat-t-t
,,rrrporlar)rcrtto lt«rr.rtoss.'xrr,rl ,lr nrr(l;ur\ils tlt'11['ttct'o t'lrt otttrits t'sp('
, rr"' () t'isco tlc sc titit tlt'ss,',ltl,'ttt,t, r'tt',lcnr l)()u(lrs orr rttttillts cspi'r'it's
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que clelrtoltstram esses fenômenos, implicaria que a homossexualidade

huurana estaria saivaguardada como um fenômeno igualmente natural'

O argurn",:rto de que 
Íd.r, f., macho e fêmed'náo poderia ser mais uti-

Hzadá, no entantorebater afalácianaturalista com o uso de outra falácia

naturalista nâo fazsentido. Além de ser um argumento que náo-pode ser

utilizado,fragl|\zaadefesadaaceitaçãodadiversidadesexualedegênero
na medida.Ã qrr" vincula a ela a quantidade de espécies de náo humanos

que apresentam essa diversidade' O grande problema d9:1o da falácia

naturalista seja no apoio ou no ataque dos direitos LGBTQI+ é que o

conhecimento científico avança u pu'tit de evidências que podem alterar

drasticamente o cenário de quantas espécies apresentam comportamento

homossexual, Iogo, ,. u, pÀq'isas indicam diminuição do número de

espécies isso poderia favorecer o argumento conservador'

osestudosevolucionistastêmmostradoComoainvestigaçãoda
diversidade sexual náo é um paradoxo para a teoria da evolução' e que

pode revelar inclusive não só a diversidade entre espécies como dentro

àu ,torru própria espécie' Afinal, a diversidade é a matéria prima com a

qual seleiao naturai trubalha. As funções que o comportamento homos-

,"*rul pode ter em diferentes espécies também sugerem que além urna

característica passível de ser selecionada, o comportamento homossexual

pode ser conside.ada uma força da seleção' Contudo' como tudo na ciên-

.iu, 
"rr" 

cenário pode mudar com novos estudos sugerindo o contrário' a

inexistência de função adaptativa ou do possível papel como força da se-

leção. Por esse motivo, u l.,tu po' direito; de diversidade sexual não pode

buscar legitimar em números a justificativa para essa conquista de direi-

tos. Os direitos de diversidade sexual devem ser pautados em sua própria

importânciaparaobem-estardosindivíduosedasociedade,nofimdas
violênciascontraosgruposminoritários,independentedeq.uantases.
pécies apresentam ou nao comportamento homossexual' A diversidade

sexual humana tem valor em siprópria' ainda que fosse a única espécie

que apresentasse este comportaÁenio' Como diz o biólogo Robert Foley'

,.rpà.i" humana é apenai mais uma espécie única' e a abordagem evo-

lucionista não e contiária a concepção da unicidade das espécies' mas a

favor dela, que se constituem to*à di'tit'tas das demais (Foley' 1993)'
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A psicologia política é uma área interdisciplinar que se dedica a

crltnpreender os comportamentos políticos a partir de uma perspectiva

lndividual. O presente capítulo teve como objetivo apresentar os princi-

Ituis temas de pesquisa em psicologia política relacionados à diversidade

rexual. Para tanto partimos, inicialmente, de uma perspectiva social, com

rrs estudos sobre a influência de políticas e de políticos LGBT para a acei'

t*ção de minorias sexuais e, em seguida, detemo-nos sobre os aspectos

Ittclividuais do preconceito contra minorias sexuais. Entre esses aspectos,

dumos destaque aos construtos Autoritarismo de Direita e à Orientação à

l)ominância Social, a partir da perspectiva do Modelo do Processamento

l)ualCognitivo-Motivacional da Ideologia e do Preconceito (DPM).

Além disso, apresentamos estudos sobre as diferenças nas expres-

t§cs do preconceito contra a diversidade sexual considerando as diversas

Itlentidades que compõem a comunidade LGBT, bem como evidências

qtte podem ajudar na elaboração de intervenções para atenuação da in-
Iulcrância contra a diversidade sexual e de gênero. Por fim, indicamos

elgurrs cuidados e caminhos para pesquisa sobre/com LGBTs em Psico-

hrgia Política. No Brasil, os poucos estudos de psicologia política que co-

Irtcnrn a diversidade sexual como tema central apresentam importantes

r'ontribuições para a área.Hâ um camPo vasto de investigação em aberto,

tejtt para replicar estudos feitos em tlutras culturas e buscar evidências

rilr nosso contexto de relaçÔes Já cxplornr,ia§ n0 literâtura, seja para inau-

Furur linhas de pesquisa que Gxplorcm o tcmü cle forma inovoclora.
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